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AVEIRO

A UNIÃO
0 grande momento da lueta

aproxima-se. A monarchia espha-

cela-se e cahe de podre, ao passo

que o partido republicano se con-

solida e ganha terreno. As ideas

democraticas estendem-se com uma

rapidez extraordinaria por todo o

paiz. Não é sóem Lisboa que elias

A campeam com força e vigor, e por_

_toda a parte. Quem ha trez annos

ainda, fallasse em republica aos ha-

;bitantes das pequenas cidades se-

.ria repellido com indignação e até

com uma especie de horror; hoje,

pelo contrario, não só não succe-

de isso, mas fundam-se clubs e

.criam-se jornaes nos mais peque-

nos centros de população, em con-

«dições _de vida prospera, e asclas-

ses mais humildes desenvolvem,

'com sacrifício muitas vezes dos pro-

prios interesses individuaes, uma

actividade revolucionaria que es-

pauta.

O homem do campo, da pro-

pria aldêa, lo o seu jornalcom en-

thusiasmo e nota-se-lhe uma certa

indignação contra isso, que para

ahi está de pé.

Isto e agradavel, @Micro

para'nos os republicanos, os homens

*do futuro, porque nos indica evi-

dentemente que somos acompanha-

-dos pela grande maioria do paiz

nas nossas aspirações, mas por is-

*so mesmo são maiores as nossas

responsabilidades.

Não nos enganemos, que o en-

gano só a nos e prejudicial. A na-

ção será d”:iqui a pouco completo-

mente republicana, e já hoje nos

podemos considerar em vesperas

d'uma grande transformação social,

Trabalhamos, pois, e muito.

Unamo-nos, corremos fileiras, que

com o estrebuchar agonisante dos

nossos adversarios podemos soi'frer

algum abalo violento. Olhem que

elles'estão podres, mas ainda mor-

Adem. E necessario estarmos pre-

parados para tudo, e portanto ca-

" da vez .se torna mais instante a or-

_a
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«Um professor, ainda em ma-

teria .de .fé e de costumes, não e

obrigado a ensinar os dictames que

the parecem mais provaveis. Isto

um jugo muito pesado e mui-

to insupportavel.;

;Um doutor, sendo consultado,

pode contra o seu proprio parecer,

posto que o tenha por mais pro-

paer e por mais seguro, formar

uma ,decisão de conscienciarecta

,epista pararesponder e obrar con-

.forme a opinião d'outro doutor.

rode licitamente escolher para a

sua decisão a opinião que achar

.mais favoravel, e mais agradavel

agquem 0 consulta; e isto ainda

qpeatenha essa opinião por certa-

mente falsn na especulação; por-

que aquelle que o consulta muito

.menoslheçpergunta o que elle en-

tende, do que procura uma opinião trata d'uma acção que o confessor

ganisação definitiva do partido re-

publicano e por todaa parte se es-

til pedindo essa organisação. Con-

tinuemos com a propaganda, que

ainda temos muita a fazer, mas

não nos esqueçamos de que Opaiz

nos cointempla e de que e preciso

impüri'mHios a este como um par-

tido robusto.

Demais, os acontecimentos to-

dos os dias nos estão a avisar.

Ainda ha poucos dias a condom-

nação a -lO dias de prisão, que sof-

freram os nossos lairreligionarios do

club Fernandes Thomaz, nos aca-

baram de provar que os clericaes,

que outra cousa não são esses mo-

narchicos devassos, estão resolvi-

dos a resistir ao movimento repu-

blicano. Essa resistencia ha de lhes

ser peior, é certo, ha de fazer com

que ellos sejam esmagados por es-

sa grande avalanche prestes a de-

sahar, mas entretanto vão fazendo

o que querem, não ha pouca ver-

gonha que não commettam, esque-

cem todos os principios de honra

para se entregarem a todas as tor-

pezas,calcamaos pes todas as nos-

sas regalias e liberdades e nos pe-

rante todas essas infamias limita-

mo-nos a aponta-las ao povo e a

gritar contra elias.

Convençam-se os homens im-

portantes do partido, a quem espe-

cialmente nos dirigimos, que a opi-

nião publica quer mais.

Beclama uma energia tenaz,

uma resistencia severa, que so po-

de ter lugar achando-se todos os

republicanos unidos e preparados

para o combate.

Alem d'isso ninguem se pode

queixar no partido republicano de

falta de bôa vontade da parte dos

seus membros, nem mesmoda fal-

ta d'uma certa união, que felizmente

sempre existiu mais ou menos. Mas

é impreterivel que os laços d'uma

disciplina rigorosa apertem mais

essa união, e que estejamos prepa-

rados para o que der e vier.

Se não fizermos isso, e muito

natural e muito provavel que os

acontecimentos escangalhem essa

velha mmogwy'olo chamada monar-

chia antes do tempo, isto é, mais

cedo do que pretendemos e n'esse

_-:W 1.: \ I. _. ...,_. . -wnrmwam.
  

pela qual possa fazer sem peccadO

a acção de que se trata.

Em cujos termos, ainda que o

referido doutor consultado tenha a

opinião alheia por evidentemente

falsa e a sua por verdadeira, pode

dar a diversas pessoas conselhos

contraditorios, conforme a uma ou

a outra d'eslas duas opiniões pro-

vaveis. Sómente é necessario que

faça isto com prudencia, principal-

mente se responder por escripto

para evitar o desprezo de ser apa-

nhado em contradição comsigo mes-

mo.)

«O confessor pode em cons-

ciencia ahsolver o penitente contra

a sua propria opinão, ainda que a

tenha por verdadeira; e pode con-

formar-se com a do penitente ain-

da que a tenha por menos prova-

vel, menos segura e ate falsa, com

tanto que seja provavel. Não so-

mente pode, mas o deve assim l'a-

zer debaixo de pena de peccado

mortal, e o penitente o pode a is-

so obrigar. Quando se tratar do

prejuizo d'um terceiro e de o não

obrigar a restituição; quando se

   

   

   

  

   

               

    

    

 

   

   

  

  

caso cahiremos n'uma anarchia per-

feita. ' l.

Pela nossa parte estaremos sem-

pre promptos a annuir as resolu-

ções energicas ____e decididas que se

tomarem, e entendemos que e tem-

po de se acabar com as indecisões

e indolencias.

Relevem-nos os homens que an-

dam nas espheras superiores da

nossa politica estas observações que

esperamos attenderão,porque elias

não representam mais que a von-

tade do todo o partido. Não somos

nos os primeirosal'azer-lh'as, mas

estimaremos muito que sejamos os

ultimos.

ANTONIO DE CASTRO.

_+-

AO DlSTRICTO DE

AVEIRO

Um jornal monarchico, que se

publica n'esta cidade e que e or-

gão do partido regenerador e am¡-

go porta nto das auctoridades locaes,

vem no seu numero de segunda-

feira muito irritado comnosco por

termos censurado como o enten-

demos o procedimento irregularis-

simo do sr. administrador do con-

celho.

Já esperavamos as irritações do

collega e por isso não nos surpre-

henderam, nem nos incommoda-

ram. O que, porem, não espera-

.vamos é que o collega, que quer

ser tido por digno e cortez, que

nos censura o que chama desbra-

gamento de linguagem, atirasse a

quem sempre foi amavel comsigo

um insulto soez, que repellimos in-

dignados.

Esse jornal, que perdeu de ho-

je em deante todas as nossas con-

siderações, colloca-nos a par dos

hatoteiros e tem a desfaçatez, elle,

o sabio que não gosta do palavrão

nem da banalidade, de declarar que

o Povo de Aveiro tem certas (If/ini-

dades com a casa do jogo. Em vista

d'esta calumnia porca tinhamos dois

procedimentos a seguir: ou tratar

o autor do artigo como elle o me-

rece. ou não lhe respondermos.

Não faremos nem uma cousa, nem

outra.

.3.... y_ . a: v1..   

Primeiro,porque queremos pro- ser, como o collega diz, muito ca-

var ao articulista que nes, que po- valheiros na sua vida particular,

deremos ser arrebatados eate mes- mas que não são tidos como taes

mo violentos n'um dado momento, em parte nenhuma, porque exer-

mas que nos prezamos de ter uma

vida honradissima e de trabalhar

para um lim justo, tambem pode-

mos ser moderados, mesmo com

aquelles, que o não são comnosco.

Segundo, porque precisamos fa

zer bem notadas as asneiras e as

contradicções do college.

Começa esse jornal por dizer.

na parte que diz respeito aos acon-

tecimentos de domingoe a ilUc'liÚS

especialmente nos rel'eriremos, que

füra sua primeira ideia retirar um-

artigo em que, tratando do conlii-

cto havido entre um redaz'tor d'es-

te jornal e um batoteiro, pede a

suppressão da casa de jogo. Era

muito melhor que o tivesse feito.

lia bastante tempo, ha mezes,

que nós aqui pedimos às auctori-

dades que fizessem terminar a jo-

cem uma profissão que as leis teem

porcriminosa e como tal desprezivel,

se não fosse a benevolencia que el-

les encontraram nos jornaes, que,

sendo inspirados como o Distñclo

por altos trumphos politicos, repre-

sentam o poder e o furor, não te-

riam elles tido aousadia de se pre-

tc-nrlerem desaffrontar na praça pu-

blica atirando-se a um individuo

que não os insultou, porque os qua-

Iilicou exactamente como os quali-

fica a' lei.

Esse e que tem sido sempre o

grande crime diesta terra.

I Se vier para aqui um homem

honrado que precise d'auxilio para

exercer uma profissão, pode-se di-

rigir aos gramialliões da ter ra im-

plorando-lhb, que, se não fôrpanto-

mineiro, morrerá de fome.

Mas que venha um saltimbanco,

gatlna. Pedimos-1h o mais do que um desavergonhado, “mrmrekq,

uma \'ez em termo** mu““ mma' um foragido criminoso, com habi-

rados e muito hrandos, sem que
lidade para correr touros, para an-

ellas nos dessem uma satisfação. dm. a camp), para pl-esüdigimdor,

Pois o Districto d'Aveh'o, que ago- mmu “mms ah¡ aparecem a aj_

ra está feito patriarcha a ralhar guns amos a em pane, que todos

comnosco e a censurar 05 “mas“ o receberão de braços abertoseesse

503 da imprensa se“? se lembrar patife terá uma protecção ampla e

de que ainda outro dia chamou la- sem limites_

drão a um funcionario publico,_lá Que ¡mporta que O povo de Am;

porque elle não deu umas gratifi- ,.0 os magna? NÓS cá não temos

“(559% O“ 001153 qu? ° Valim 3 importancia. Somos tidos, por essa

um membro da famiha, ouvm os geme com quem não queremos mn_

“05305 Pedidos' 'eu as "055“ Te' tacto, por os representantes das

clamações, teve conhecimento da

batota e calou-se, metteu-se em

copas. So não queria esses exces-

sos, a que fomos levados pelo ne-

nhum caso que as anctoridades fa-

ziam de nos, se queria mesmo evi-

tar o conflicto que hoje lastima,

comprisse o seu dever de jornalis-

ta acompanhando-nos nas reclama-

ções energicas e honradas que ii-

¡emos, logo desde o principio. Ago-

classes baixas, dos operarios, da

relé.

Ora ahi, queridissfmo eollega,

e que esta a difference entre velhos

e novos. Os velhos, nem todos, va-

lha a verdade, toleram os escanda-

los, as illegalidades, as poucas ver-

gonhas e recebem bem os que as

praticam, como bons, politicos que

são, como excedentes rapazes ma-

treiras; os novas, os reformados,

ra é tarde e era muito melhor ter- os ¡,"mpcrmps, revoltamü na

se calado.

Convença-se o Dístrícto e con-

vençam-se todos do que lhe vamos

dizer.

Se não fosse a consideração que

as camadas superiores d'esta terra

dão a uns homens, que poderão

A-Q.ha . A e a -     

 

teria por peccaminosa, o mesmo

confessor sem distinguir se é ordi-

nario ou delegado, deve absolver

porque basta que o pinitente te-

nha por si uma opinião provavel.

O confessor não esta obrigado a

advertir o penitente que se acha

no erro; antes, pelo contrario, t'a-

ria em muitos casos mal se o ad-

vertisse. Na verdade, o confessar

não deve obrigar 0 penitente a res-

tituir pela opinião d'outrem e con-

tra a sua propria opinião. Isto se-

ria injusto. Mas pode, seguindo a

opinião d'um terceiro, e contra a

sua propria opinião, dispensal-o de

restituir. E se o não fizer peccará

contra a justiça.›

E assim continuam os graves

doutores da ordem no desenvolvi-

mento da sua creação de Probabi-

lismo, não se pejando da audacia

de lhe attribuir origem apostolica,

nem da opinião do que para se

passar por cima de todos os do-

gmas, dos preceitos do decalogo,

e das constituições, regra e disci-

plina da Egreja bastava a mera e

tantas vezes falla probabilidade.

De modo que a piedade, a ca-

sua indignação contra o que não é

bom, o que não e nobre, o que

não é. justo.

Mas o collega antes quer a

gangrena dos velhos, que o des-

bragamento dos novos. Pois nos

antes queremos o contrario. 0

m

ridade, o amor do proximo eramW prir estas verdades, em que consis-

ass¡m ensinados e praticados pelos te a vossa paz verdadeira»

homens da seita que se acoberta- Era, pois, a cuhiça desordena-

va com tão augusto denominação da,a soberba e o amor proprio des-

contra a doutrina do mesmo Jesus enfreado que donunavam os senti-

Christo, segundo os apostolos. mentos naturaes e apeteciveis no

«Em vosso coração vereis in- homem e no christão, e mormente

timamente gravado e claramente

escripto o meu primeiro e maior

preceito como base,raiz e compendio

das minhas leis, pelo qual modeveis

amar com toda a vossa alma e com

todo o vosso entendimento. Em vosso

coração vereis escrith o meu segun-

do preceito, semelhante ao primeiro,

pelo qual deveis amar nos vossos pro-

ximos, assnn como vos amais a vos

mesmos. Em vosso coração vereis

impresso o meu terceiro manda-

mento pelo qual deveis fazer aos

vossos proximos o que rectamente

quereis que elles tambem vos fa-

çam; Em vosso coração vereis escri-

ptoo meu quarto mandamento pelo

qual não vereis fazer aos vossosi

proximos o querectamente não que-

 
reis que elles façam a vos mesmos.

Em vosso coração finalmente vereis

gravada a minha lei ou preceito pela

qual deveis sómente amar e cum-

no ministro da religião toda de paz,

do amor, de desinteresse e de 'ab-

negação.

Para as defender, fundamentar

e legalisar apareceu logo o conso-

cio Luiz de Molina com o seu Li-

vre Arbitria, seguido por Arriaga

que se atreve a aih'rmar que em

Certos casos o odio formal de Deus

pode sor montaria de vida eterna,

e por tantos outros, todos empenha-

dos em arruinar a theologia, depois

de ter detnrpado a philosophia, tu-

do em proveito proprio.

Em muito pouco tinham as pa-

lavras de S. João: procurae a ver-

dade e ella vos salvará. Asna sal-

vação entendiam clles encontra-la

no cahos e na dissolução de todos

os principios ato ahi reputados so-

lidos. (Continua.)

EDUARDO ARVWR
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deslu'agamento será um deiteito, pega r uma bengala ou n'um pau,

Ci'JIIGOI'liaIDGS, mas tem um reme- que oetfeitoe o mesmo, corro com

dio facil; agora a gangrena. quan- elle a cidade atraz d'um ou de

do contamina a alma, quando ma- mais individuos, edepois pergunta-

tou os sentimentos nobres, é mallse pela desordem. Mas qUe maior

para que não ha cura possivel. Sci-'desordem quer o jornal, que nos

frerá 0 collng d'esse mal? ;aggrediin do que essa”? Nunca se

Se some, lamentamol-o pro-;viu uma cousa assim em parte ue-

fuudamente, apesar da nenhumawnluuna. Um administrador do con-

simpathia que lhe votamos.

Continua o Districto por dizer auctoridzule mantenedora da paz e

que o acervo de palavras irrilan- da ordem, provoca o barulho, es-

tes etc. do Poi'o de Aveiro prova quece-se da sua posição,c~rro a ci-

 

ioelho, oi-hefe da policia aqui, uma

apenas que até para cada untsusc

tornar a razão, que llw sobra, pre-

cisa ter senso romnzum e gram-

matica. Então nos não temos sen-i

dade para espancar os cidadãos o

depois diz-seque não houve desor-

idem e que não houve attaque às

nossas regalias c direitos do cida-

 

so commum pu' termos emprega-Mãos. E não se venha para ca com

do'polauras irrita/ups e estolidaspa (mon/u. de que o sr. administra-

hem, 00116433? Pois então olhe que dor já não ora auctoridade. lira-o

o collega ainda tem menos sensoe ainda hoje o e. Sua senhorio es-

commum do que nos, porque tem'tá simplesmente suspenso, demit-

liavido occasiões, em quo tem cm-Ítido so o estará depois da sua do-

Pregad” Palavras ainla mais des-imissão ter alqiarccido no Diario

muda-5', mais ¡l't'illznlcs c mais (”S-ido Gorrroo. lã demais a mais, :i

zolidas do que as nossas. Se qui- hora om que? elle correu a cidade.

391' "'35 Pl'ÚVilm-'N'lh'ü he111, tFalls-inirq;uem tinha conhecimento d'essa

crevendo-lbe alguma cousiuha dos

seus modm'adissimos escriptos do

outr'ora e narrrar-llie-homes umas

certas questões a que elles deiam

lugar. E bom não sermos obriga-

dos a isso, porque nunca tivemos

prazer _algum em revolver roupa

soja dos outros. Calemonos, cale-

mo-nos que e melhor.

Quanto á grammatica motta-a

no bolço, que lhe pode servir para

alguma cousa. Nós dispensamol-a.

O Districto a foliar-nos em gram-

matical . . .

Ora esta, se fosse outro, mas

ellel. . . E da gente morrer com

l'lSO.

Lá diz o dictadoz~ chamo-lho

antes que t'o chamem. . .

Diz mais o referido jornal que

não_ tinhamos a consciencia do que

dizmmos ao chamarmos ao sr. Ruy

Couceiro moderno conde de Bastos.,

Ora para a outra vez, faça o favor

de ler melhor o que escrevemos,

para não dizer tolice. O que nósi

chamamos ao sr. Ruy Couceiro,

foi conde de Bastos em ponto pe-

queno. E o que sera um conde de

Bastos microscopico? Não o dire-

mos agora, porque desde o mo-

mento em que aquelle cavalheiro:

deixou de ser administrador do,

concelho, não temos mais nadal

com elle. E adeante.

Falla depois na ameaça do par-i

lido. Aqui não houve ameaça ne-

nhuma de partido, saiba-o bem o

articulista. O que nós dissemos e

repetimos e que muitos republica-

nos tomavam a responsabilidade

do que escrevia o Povo d'Aoeiro,e1

esses muitos republicanos são aquel-'

les que fazem parte da redacção

d'este jornal. O que nos parece in-

crivel e extraordinario, e que um

.jornal ache bom que uma cidade

em peso considere como redactor

do Povo de Aveiro um só indivi-

duo. Isso não pode sei'. lia por ahi

um certo numero de sugeitos, que

teem prazer em lançar tudo á cou-

ta d'esse individuo, naturalmente

porque lhes convein .Pois se não sa-

bem as praxes jornalísticas, sa¡-

bam-nas. Quando um sujeito qual-

quer se julga alIrontado e quer

que lhe deem uma satisfação vae

:l redacção do jornal,isto em toda

a parte do mundo, e pergunta ahi

quem toma a responsabilidade do

artigo. No Povo de Aveiro ninguem

se nega a tomar a responsabilida-

de moral do que escreveu e creia

o collega que não ha cá quem re-

ceie muito pelas costellas, e demais

se quizerem experimentem, que tal-

vez não gostem da resposta.

demissão e nem ella ainda tinha

sido natiiicatla ao sr. ministro do

reino.

Quanto aos caceteiros vimo-los

nos debaixo dos halcñcs. lãlles não

l eram muito para temer, isso é verda-

de, mas foram ellos que ainla as-

simprovocaram o pequeno con ilicto,

|que lá se deu, tomando o partido

do sr. administrador. Os republi-

canos em toda a parte se esforça-

“ram por soregar os animes e o sr.

governador civil bem o sabe. So

não fossem elles o barulho teria

tomado serias proporções.

E falso, falsissimo, que nos ti-

vessemos fallado em os nossos :uni-

gos sahirem a rua a tirar qualquer

(tes/"arm. Apenas dissemos que se as

auctoridades não cumprissem o sou

dever, se quisessem a desordmntr-

ríam a desordem, porque nos não

podemos pagar pelas tolices dos

outros, nem estamos aqui feitos

policias para andarmos sempre na

rua a apasiguar desordens. -

Quanto á má direcção que o

Dístrlcto nota no nosso jornal, não

se inconimode com isso. Deixo lá,

que nos dispensamos as suas lições.

0 erro que temos commettido é ser~

mos benevolos como collcga, mas

ainda estamos a tempo de emen-

dar a mão. Conte com isso. llire-

mos para terminar, quoso lallzin'ils

aqui do sr. Ruy Couceiro da Costa,

por incidente. ESSe cavalheiro, conm

já dissemos, pediu a sua demissão

e por isso nada mais temos rom

elle. Não ha mesmo duvida algu-

ma de nossa parte em lhe reconhe-

cermos. como homem, um nohilis-

simo caracter e uma vida impolluta.

Não serve porem para administra-

dor, teuba paciencia.

-_*____

QUESTÕES DE ADliliilSTililÇiil

ESCOLAR

I

.›\ lei de 2 de maio de 1878,

que reformou a instruccão prima-

ria, diz no artigo 72.” que a obri-

gação do ensino comeca desde o

dia em que na parochia, ou paro-

chias reunidas, se estabeleça esco-

la primaria para cada sexo, ou os-

cola mista. Mas, embora a lei o

não (liga, ha casos em que a obri-

gação do ensino e perfeitamente

inexcquivel. Com eiTeito, suppo-

uhamos_ que n'uma dada freguezia

com escolas para os dois sexos ha

.dividuos, e que as (luas escolas com-

portam apenas -lOO alunmos cada

uma. N“este caso, ou não se lia-de

 
Isto não e [an/'arromle daplar execução ás disposições sobre

uma população escolar de !too iu-,
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dia marcado para a matricula apre- tre deve seguir a ordemda inscrin- Transporte - - -

sentam-se ao professor creanças

om numero inferior ao numero dos

lugares da aula. Feita a matricula,

o delegado pai-ochial lia-de, nacon-

lorniidade das leis eregulamontos,

intimnr os par-s que não levaram

seus lilhos :i matricula escolar. Mas

a Usíilh' intimações esta muito na-

turalmente po=t0 um limite pela

capacidade da aula, na forma das

;instruccñesdc 7 de julho de '1871.1

Um exemplo tirnará mais claro o,

que pretendo signilicar. A aula com-

porta ioo alumnos, mas :i ma-

tricula a ¡,lparecoram apenas 60. N'es-

e caso, o detonado parocnial ha-

de lazer que, pelos meios lcgaes,

sejam preenrliuos os 40 lugares

vagos na aula.

Mais que regra lia-de seguir pa-

ra proceder :is intimações, se a lei,

bom como o regulamento respecti-

vo, são omissos acerca d'esta es-

pecie, Iii-.ando conseguintemento ao

arbítrio do delegado parocbial o io-

'lilllill' quem nunto bem lhe apron-

ver? lista iii-pioravel omissão não

pode certauiouh- attribuir-se ao pro-

posito do legi~ indo!“ dotar com mais

esta mola o nmchinismo já muito

complicado do pressão eleitoral e

intrigas politicas, e por isso con-4

vem destroi-la eilicazmonte, para

que não se levante por Hill mais

algum instrun'ionto de vinganças e

niesquinhas perseguições. Tudo is-

to patenteia que 0 delegado paro-

chial carece de regras ou instruc-

ip'ies bem (ithillill'ds, pelas quaes se

lia-de regular, a fim de que os seus

actos não sejam, e nem sequer pa-

reçam, filhos de intuitos pouco di-

gnos, ou inspirados de favoritismo

ou odio.

lim vista de quanto fica expos-

to, perguntam-nos'. nas intimações

aos paes, o delegado parochial de-

ve regular-se pela ordem das dis-

tancias, começando pelos que re-

sirlem nos locaes mais visinhos da

Lincoln, ou pelos que teem residen-

cia mais alastzni' della? Deve se-

guir antes a ordem das idades, prin-

cipiando por intimar os paes das

creancas mais novas, ou pelos das

mais velhas? Ou convirá fazer um

sorteio hein rigoroso (com exclusão

dos alunmos inscritos nas escolas

particulares), e intimar depois os

paes dos alumnos que a sorte hou~

ver designado?

A lei e os regulamentos respe-

ctlvos não dizem nada a tal res-

peito, e por isso e summamente

urgente alguma providencia oilicial

que acabe com o arbítrio, e impo-

nlui aos delegados parochiaes a ob-

servancia de regras bem claras e

precisas.

r  
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cão no recenseamento das creanças,

ou se ha-de proceder por sorteio?

0 que importa é que a auctorida-

de competente providenceie n'este

assumpto, de forma que fiquem

bem explícitos, os deveres do pro-

fessor quanto a matricula dos alu-

mnos, eas regras segundo as quaes

o delegado parochial ba-rle proce-

Ider na iiscalisacão deste acto.

F. A. C.

...+.._

ElilSllS [ll] PllüiiSSilll

PillMllllll

Dava-so um encontro entre um ra-

paz que rostnmado a t'abalhar muito

para o que leve sempre boa disposição, l

nunca cm sua vida evpcrimeutou Os rf- “

feitos d'csse cancro driinlunmra que

chamam fome, com outro que lhe ex-

codia omoiiadc uns :i ou íanuos. Eram

amigos e havia alguns annos que se não

viam.

l) primeiro, dotado do um il'ossos

genios bastantomrnte animados, sutis-I

feito pelo emontro inesperado de um

amigo com quem outr'ora tinha passa-

do horas livres d'aiegria. dirige-se ao

segundo, da-lhc um abraco t'ilLilllSlüSz

ticoe com ar galliofeiro que lhc era pc-

i'uliar interroga-o nos termos seguin-

Les:_C01no estais tu homem ?4) quui

é. feito de tii... E lira-se com o riso'

 

nos labios, os olhos litos e o coração

pululaudo por ouvir do amigo a boa uo-

va do seu bom estar.

Mas essa expansão de _inhiio quo o

assaltou metamor hoseo :e coma rapi-

dez do raio em ensa ll¡l\'l:iil_, emolu-

cro ungento que o absorveu. A esse

amigo que o tinha habituado a ser ale-

gre, via agora brotai'em-llie as Lagri- .

mas, humederendo-lho o rosto mai-lion-

to o desrarnado. Subito aingueiam-se.

lhe as faces, o calor serra as lagrimas

e de envergonhado reanima-so e diz

com ar serio e frio :

- Para quo me otiterrogas... sa-

bes quem eu sou i. . . O primeiro amigo

recua uni passo e diz:

- Homem, tn aterros-me com essa

apresentação myswriosal. . . dize-mc 0

que tens que tanto te apoquentai Aca-

sa toras sido tão infeliz "f. .. '

- Eu... sou o mostre escola cá

d'aldeia. . . -Advinhoi : U teu mal e

fome f... E o pobre professor com Os

olhos litos no chão escreve na area que

lhe servia de papel. com o roto rliapeu

de sol, um F. inniusvmlo.

- Teus familia ”t-Tenho uns infr-

lizes que eu iiz...-Que tu lizes-te infe-

  

lizes ou como se entende isso i... São

teus iilhos “i

-- São.E' por isso mesmo são in›

felizes-Não tens mais nada com que

faças face as despezas da easai-Não

tenho mais nada...

- Como diabo te dedicaste tu aes-

ta piolbeirail... Tu que dispões de re-

cursos para seres digno de melhor sorte t

..._l'ois sim; mas era preciso que

eu fosso um dos martyres da Patria

- Homem l vai para o diabo mais

a patria que deixa morrer de fome Os

melhores dos seus obreiros para sus-

tentar a farm malandros que só se di-

vertem, criam pmiça c se alguma cousa

fazem é o mal que vosrdefinha... Mas

cu, chegando lia pouco do estrangeiro

 

Supponhamos que no dia da ma-

tricula se apresentam á hora desi-

gnada mais cri-ancas do que com-

portamos Iogares da aula.

Neste ca si) as diiliculdadestam-

bem não são de somenos valia,nem

e aqui menos urgente a necessida-

de de instruções oliiciaes, como vou

ponde'ar. Se a aula comporta so-

mente -l()0 alumnos, e áhora mar-L

cada para a inscripcão na matricu-l

la apparcceram 150 creancas, e evi-

dente que forçosamente hão-de ser

excluidas 50. Mas esta leçâdR e

incvitavolexclnsão signilica,pelome-

nos, um pesado onus para os paes,

porque em tal caso, se quizerem

,instruccão para os lillios, hão-de

ir procura-la ás escolas particular

ros, que em regra são retribuidas_

N'estas circumstancias parece ra-

soavel e justo que a inscripção na

¡Iiatrirula não fique ao arbítrio do1

ainda'nao me lembrei de saber quanto

o governo vos paga d'ordenado; e tu

tambem m'o não disseste?

- São as camaras que pagam aos

pi'ofessm'es.-Pois não era o governo?

-Eraç mais por lei de 78 poressa coi-

sa aque chamam reforma d'instrucção

primaria, o governo impoz às camaras

que pagasscm aos professores-E quan-

lo ganham?

- Os consideradas Vitalícios rece-

bem nas povoações ruraos “91760 reis

e os temporarios !08:7-'10 reis por anno.

- Que. diabo de misorial Isso não

chega para os cigarros “2 i , . .-Eatre tan-

to que eu. ,minha mulher e dois filhos

que tenho ainda creanças, havemos do

comer. vestir e pagar renda de visit,

sómente com isso a que tu chamas mi-

serias.-Ora dlze-me sem mais prcam-

bulos: Dividindo por Città' dias qualipier

d'essas quantias a como sairá por dia“?

Gauhamos por dia 32:“ réis sendo vi-

talicio.-l'or curiosidade. distribue es-

sa quantia pelos misteres indispensa-

veis de tua casa-Não custa nada : Tra-

zes carteira? Assento lá: Somos à: pos-

soas.

"0853 _133110, POI'ílllc "mma ?(30103 o ensino obrigatorio, ou essa exc-

caceiell'US, IMS "i'm podemos del-,cução lia-de circumscrever-se nos

- xar de repellir certas insirlias pe-.limites do numero de lugares de

quemnas de cada uma das aulas. A lei é omis-

echo. sa a tal respeito, o que da origem

Pergunta-nos o Distr/'elo pela a bastantes diliiculdades, que ca-

tal desordem que rot'nrtort- no Cillfl- recem de prompta solução, por par-

que o Districto se faz

' de e pelos montou-os, que ninguem te dos poderes publicos.

viu. E celebre. Uma auctoridade Figuremos uma bypotbese. No  

professor primario, que póde por ALMOÇO

vinganças, ou por maior ou menorçgfé q - . . _. 20 reis

accoitacão de pessoas, determinar- “glgfmwammau 80

se na prelereuria de umas ou ou- Assum' _ ' _ ' _' _j ,5

tras creancas para matricula-las. _-

Do exposto se infere tambema v

IleCeSsidmle do professor obedecer JAN““

a determinadas regras que não dei-_Füíiñes . . . . 20 réis

xem logaraoarhitrio. Há,pois, mo- Camc ' ' ' ' ' *O ”

tivo para perguntarmos se o mes-I _30

30 reis

Carne do vacra . . 50 »

Aduvo . . . . 20 ›-

Broa . . . . . !10 n

140 n

CEIA

Sardinhas . 40 réis

Broa.....40 v

_ 50

50 » _-

305 v

Gastam-srn'estas miudezas por dia

305 reis.

Ficam 21H reis que no anna pro-

duzem 8'i3i,5 reis, (Testes 4500 reis são

para a reudada rasa, o resto... 3:931,5

reis são para a roupa que vestimos.==

E se prorizares d'algum purgante de

de sal amargo, quem te dará um pata.

ro para o pagares na hotirai-O both

rario ra da aldeia leva-me só lã réis;

diz elle que e o custo da drogaria oque

não quer ganhar nada comigo.

Entao não futnas 'il-Fumava co-

mo sabes. mas como não tinha dinhei-

ro para, Os cigarros desarostumei-mc.

Agora não i'nmo. ›-' se w'loórc alguma

das pessoas de tua familia.?

:s: irão para o hospital que houver

mais pros lmo.l)ouio toarmujas-tequau-

do tua mulher deu a luz essas duas

rreziuças quota-.ns ?=Val(:ram-ine as es-

molas dos hein-leitores. "silas a restwi-

to de roupa estamos em zero; pois os

:idiftlii rui:: que citastc rhogam para

alguma cousa ?---Dlha: Este rasaquito

citou-m'o 0 Incu visinho F., e este e ou-

tros com a roupa que os lilhOs largam

Vestem-inc os meus peipieuitos. Minha

mulher, essa coitada. traballm noite e

dia para sr vesti r e para sabão e alguns

cxtraordiuarios.

(Continuo)
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CARTAS

Lisboa 23 de Junho.

Estão encarcerados na cadeia

do Limoeiro os nossos correligio-

narios e prestantes cidadãos, drs.

Saraiva Castello Branco e Rodri-

gues dos Santos, e Nunes da Mot-

ta e Victorino Proença. Acham-se

cumprindo a sentença de 40 dias

de prisão que lhes foi arbitrada pe-

lo juíz Rangel de Quadros, pelo

motivo de exercerem cargos n'uma

associação escolar denominada For-

wandes Thom/tz, que segundo se

allega não está auctorisada pelo go-

verno, e que, como cosnta do depoi-

mento dos poiicias civis que n'esta

occasião lizcramoserviço de teste-

munhas de accumçio, tractavatam-

bem de assumptos politicos.

Todo o individuo com um pou-

co de bom senso e independencia

de ca 'acter ve nesta condenma-

cão uma iniquidade, uma injustiça

e uma vingança odiosas commetti-

das pelo poder judiicial, que n'este

caso exhorbitou de suas funcções

com toda a arbitrariedade. A As-

sociação Fernandes Thomaz é um

agrupamento de individuos, que se

cotisaram para á sua custa mante-

rem uma escola com o lim de se

ministrar a instrucção aos opera-

rios e aos filhos destes que a ne-

cessitem; tem tambem, por snaíni-

ciativa, sido relisadas conferencias

nas suas salas e na epoca das elei-

ções tem trabalhado o'esse campo,

como o póde fazer, ao completo

abrigo da lei. Não e propriamente

considerado um centro politicos

mesmo se o fosse, estão no masc

mo caso centros regenerador, cons-

ituinte e progressista¡ que subsistem

ha muito tempo, sem approvação

do governo e não consta que 00n-

tra o sr. Fonte , Vaz PretoeBraam-

camp estejam passados mandados

de captura pelo facto de serem

seus presidentes. Mase que se não:

tractou de observar e fazer cum-

prir a lei, tractou-se unica e e¡-

clusi va mente de saltar por cima d'el-

la para sob qualquer pretexto met-

ter no Limoeiro uns cidadãos que

n'estes tempos teem a coragem de

allirmar corajosamenteos seus prin-

cipios republicanos; tratou-se mais

uma vez de mostrar, que os mo-

narchicos é. que podem praticar tu-

“5 msl.lo quanto lhes apraz, mesmo que

pratiquem _actos identicos aos que

nos republicanos são condenmados,

e o sr. Rangel de Quadros quer

. tambem, sempre que possa desaf.
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pontar- o seu cunhado Ari-abas, o'

infeliz governador-intendente, ol

poltrão que cahiu á gargalhada de'

ridiculo dada por todos, desde a

inoñensiva creança da escola até

ao sr. ministro do reino. E eis porI

que dissemos que esta condemnaü

ção foi uma iniquidade, uma injus-

tiça e uma vingança odiosas.

Mas os monarcbicos estão no

seu posto, e a monarchia portu-

gueza segue a facilidade historico;

prestes a afundar-se na onda de-

mocratica que a envolve, recorre,

no seu estalar, aos ultimos recur-

' sos, prepara-se para entrar na epo-

ca do terror; que nos os republi-

canos, estejamos tambem no nosso

campo, que. nos unamos para a

vencermos, para lhe mostrai'mOs

que já e tempo de que este povo

se livre d'um systema que o tem

embrutecido e aviltado durante

sessenta annos. 'amos caminhan-

do no sentido de implantarmos

n'este paiz o governo republicano

1))1' meio da propaganda tenaz mas

pacifica 'dos nossos principios, ope-l

rando assim a revolução nas cons-

ciencias; mas a nionarchia, :i ulti-

ma bora, lembra-se 'de apressar

esse movimento, quer que realise-

o sr. João Nepomuceno Rebello \"a-

feito de lhe ser applicada a multa

cm que incorreu por ter baptisado

civilmente uma filha, trinta dias de-

pois do nascimento, praso marca-

do pelo Regulamento do Registro

Civil para se lavrarcm os assentis

perante a austeridade administra-

tiva.

Esta disposição do regulamen-

to e tola, mostra a intenção do le-

Igislador de dillicultar uma institui-

ção liberal reconhecida e applicada

nas primeiras nações civilisadas.

Mas o sub-delegado que assis-

tiu ;i referida audiencia, em vezde

por em relevo o absurdo da lei,

como lhe competia, na qualidade

de .lell'ensor dos interesses da so-

ciedade, entreteve-se a fazer uma

prolissão de fe jesuitica, estranhan-

do ao rco que fosse baptisar civil-

mente inn filho, o dirigindo insi-

nnaçñes boçaes z'is testemunhas.

Disse que lia pela cartilha velha,

isto o, pela do padre mestre Igna-

cio, pelas Horas Alfarimmrts, outros

modelos eguaes de nnral catbolica,

lente, uma policia contra o sr. .lua-I

quim Pardinho, artista, para o ei-

l 
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cidade, servindo de juiz o sr. dr. seu dinheiro e da sua propria di- ça, sem religião e sem mais não¡

Pinheiro Osorio e de sub-delegado gnidade. Isto é de mais. Passeie-se sabemos o que, elle e a deusa dan HA DE fb'DECENTE E VIL INA

muito embora, mas cada uma sua razão (razão e o que mais lhe fal-

custa e :i custa do seu trabalho. O ta) nosaltarcsconsagradosa Chris-

povo não é uma besta de carga.

_+-_

Como elles vão levantando a

gi'inipal

'U chefe do bando fanatico em,

Pardilho, foi já em tempos passa-

idos um bom padre, um d'esses pa-

dres que amam o progresso. Na

sua propria casa havia escola gra-

tuita para creançase adultos. Aquel-

les priqiorcionava a instrucção das

primeiras letras e a estes ofi'erecia

o recreio civilisador do theatro.

Quem podia então prever a trans-

formação, que se havia de operar

n'esse cura d'alinas? Ninguem.

N'um só dia, seniningnem o es-

perar, dcspedia os meninos e tran-

cava as portas aos moços. Era a

form. que construia o casulo' para,

em obediencia as leis da metamor-

¡i/iose se converter n'uma d'essas

herbal/dos de asas negros que voe-

jam em torno da luz na louca in-

tenção de a apagareni. mas que

por lim hão de ser aniquillaias pe-

to, elle é o diabo a quatro.

Damos um premio a quem ti-

rar d*alli seis palavras, que geito

tenham.

E tudo isto para que? Para

chegar a conclusão, parece, por-

que é. difiicil concluir alguma cou-

sa d°alli, que as questões da junta

geral é que deram lugar aos acon-

tecimentos de domingo.

Ora, bolas meu amigo.

E falla-nos em historia!...

Deixe-se de historias e aprenda

mais historia.

Culpa tem quem o tirou da es-

cola.

_+_-

O Campeão chama-nos achou.

para especular com umas certas

cousas, qnenús cá sabemos. Quem

sulla a'. raça. não drgenera, diz o

dictado.

0 antigo Comprão tambem cha-

mou ar/wu, inaçonicoe mais algu-

ma cousa a .lose Estevão, o unico

homem que se interessou por es-

 

aISTO EXCEDE TUDO O QUE

POLITICA»

«CANALHAS QUE NÃO TEM_

OUTRO NOME.) .Campeão de Ut

de junho n.o 32-1000.

E dar-lhe, batentes. E sômos

nos os desbragados!

0 que e o mundo, e o que e

a politica!

n_-

Falleceu ante-hontem pelas 0

horas da tarde o sr. Francisco _José

Barboza, pertenimnte a uma das fa-

milias mais dignas d'este districto,

e tio do nosso excedente amigo e

collega n'esta redacção Antonio Pon-

ce Leão Barboza.

Foi toda a sua vida um homem

d'uma probidade rara, tendo exer-

cido com muita honradez o cargo

de director da Caixa Economica, a

quem prestou relevantissimos ser-

viços, podendo-se affoutamente af-

irmar que as condições prosperas

em que se acha hoje aquella excel-

lente instituição são principalmente

devidas a elle. Foi tambem verea-

dor durante alguns annos, tendo

prestado do mesmo modo ao muni-

cipio serviços importantes, porque

se aquelle bom velho faltavam ras-

 

la cliainma. De boni e affavel que m terra e que os eollegas da Vera

mas o nosso ideal mais celo do' . ._ t _

' l EN, WWW-50 mau e ¡PWSCDBL A Cruz ralaram de desgostos. lu mais_ _ _
gos adn'iinistrativos, sobejavam-lhe,

que' desejavamos; pois accei temos;

que o bom do homem confundiu

se assim nos podemos exprimir,
com a moral cliristã, mostrando as-

. . .- .. . . . vida do confissionario fel-o rabu- ' . _ _

a _sua collpllioraçao e façamos alsun ignorarconmletamente os prin- julho apemr de Mau"“ cuisa ado_ nada' honradez e dignidade, qualidades

coisa ueeatemsemreiuweru" › n › ,-.ugr I › M_ p =
.

feita tl P l b ciplOS em que assentam i tolig .Io Çmla pelo vmho um) das confes_ ' hoje mnsqmas nos nossos homens

Mãos a obra: ou nos on ellos“:

Luteinos todos com união e perse-

verança'que -o triumpho sera nosso!

-Deixemos os nossos correli-

gionarios no antigo palacio do con-

de Andeiro e noticiemos aos nossos

leitores que os 00 estudantes já pa-

garam na Boa-Hiro a competente

!lança de 615725 reis cada um e

tiram alfiauçados pelos lentes dos

respectivos cursos, fiança arbitra-

daem 200-3000 reis a cada estu-

dante.

Veremos o que sao d'este cn-

:riosissimo processo que promelte

ser dos mais engraçados.

--A ladroeira de Salamanca co-

meçou liontem a discutir-se na ca-

mara de pares, hoje, segundo cons-

ta, reunirão conselho d'estado pa-

.ra resolver sobre a prorogação das

'cortes por mais uns dias que sera

até 5 ou 7 de junho.

-No proximo domingo reali-

sa-se um outro comício em Lis boa

contra a Salamancada.

- No domingo á uoute encer-

rou-se o congresso das associações

e ficou eleita a seguinte junta do

departamento do sul:

Antono Joaquim d'Oliveira; Si-

mões d'Almeida; Silva Lisboa; Ba-

cellar e Silva; Eduardo Coelho;

Medo, Gneco; Adolpho Coelho; Go-

mes_ da Silva; Gonçalves Lopes;

Sousa Brandão; Henrique Midos'i;

Antenas Rebello; Sabino de Souza;

Theophilo Braga; .lose Antonio Di-

as; Nobre França; Castello Bran-

co Saraiva; Costa Godolphim; Elias

Garcia; Conceição Fernandes; Feio

Terenas; Theophilo Ferreira; Leo-

nardo Torres; Consiglieri Pedrosii

e dr. Alves Branco.

Y
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rimaixou de fazer parte da.

administração deste Jornal,

pormotivos imperiososo nos-

aooxoenente amigo Antonio

.Augusto Mourão, que nos

prestouimportantes serviços

durante otempo que foi nos-

so college., o que muito lhe

agradecemos. Aquelle nosso

amigo continua., porem, a

acompanhar-nos politicamen-

' te para todos os efeitos.

+

Do nosso college da Folha Na-

va Wrovemos o seguinte:

'No dia_20 do corrente julgon- rer subornar as sympathias do po-!dostromn campos e que assolam

se no 4.** districto criminal, desta vo á custa do seu preprio suor, dol mares, elle e a familia sem ber-

evangolica e a religião de Roma.

Por outro lado o juiz que de-

via applicar o minimo da multa,

que eram 25000 rs.,applicou o maxi-

ino, que eram 106000; e nas cus-

tris excedentes a fOãOOO; isto de-

pois de ter eonsentido que o minis-

:terio publico soltasse quantas blas-

pliemias quiz contra as ideas libe-

raes.

Depois cristo será faltar a ver-

dade dizendo-se que o jesuitisnio

invadiu todas asrepartiçãosducluin-

d› os tribunaes que deviam ser

completamente estranhos a politica,

e inspirar-se unicamente na lei e

na equidade"? Haverá alguma dn-

.vida de que muitos juizes e dele-

gados são creator-.is da seita angra.,

e que aproveitam a sua posição pa-

ra a servirem por todos os modos

privados da liberdade, da socieda-

de civil, da civilisação, emfim?

O sr. Joaquim Pardinho, disse

não poder pagar as custas por ser

pobre, ao que o escrivão Tavares

repiicou a mea cando-o com a prisão.

caso não o fizesse»

l

. ---o----
l

Preparam-se grandes festas, ar-

cos de triumpho, flores, bandeira-

las, niguetorios, vivas, discursos,

tedeniiis, o diabo para receber o

sr. D.Luiz na sua visita ao povo da

Beira. .

, Esta tudo a postos. Progressis-

tas os regeneradores e os linorios

constituintes põem tudo em anda-

mento para agradar ao de Bra-

gança. Não admira. São os servi-

çaes dinastices, os sevandijas do

Ithcsouro a disporem as commodi-

ldades para a recepção do seu real

amo e seaborl E* justo. O empre-

gado publico servil, o bnrguez pim-

pão e idiota, o cominendador bre-

 

patões, malandrins e gaiatos da mo-

narohia saltam para a rua com as

suas farpellas oliiciaes, os seus pei-

tilhos engommados, os seus risi-

nhos de satisfação para comprimen-

tarem, methodicamente, pandega-

mente, a real magestade, os reaes

penhores e o mais restante da real

familia. E' emfim uma grande fes-

ta, em que todos bailam mais ou

menos segundo as suas convenien-

cias e as suas necessidades. O po-

vo a que paga para tudoisto como

um estranho anonymo, e como um

 

paria miseravel. E' a mais prum--

cante e velhaca das forças. 0 rc¡

;com toda a sua familia, os seus es-

tadões e os seus lacaiOs a passear por

esses reinos, a mostrar-se, a que-

geiro o embofia e todos os parla-

1um collega seu.

 

t quem é o abysmo que tão soffre-

   

sondas.

Quinta-feira, 8 do corrente, lar-

gou iram herreiro furioso a missa

conventnal, contra alguns rapazes

que pacificamente se reunein em

casa de um outro a palestrar ale-

gremente,alcunhando-os de maço-

-nicos, como se elle, o nescio, sou-

besse alguma coisa do que é a Ma-

çonaria! Aquillo, ou o padreca ti-

nha ceiado mal, ou não estava em

jejum a essa hora. 0 mundo, dis-

se elle entre outras coisas de egual

peso, vao cada vez a peio-r, mas

um dia fiada chegar aos extremos

e tornar-se então o mesmo que já

foi'. Isto não é delle: faça-se jus-

tica.

Que o formigño va pregando a

seu contento; mas que se lembre

tambem de vez em quando que,

com menos causa, ja as mulheres

de Pardilhó expulsarani de taman-

co em punho, e do mesmo templo,

0 futuro se encarregarã de mos-

trar a este louco de borra para

gamente 'vae cavando.

_+~_

A Salamancada Continua a en-

trincheirar-se no seu posto. Ella

promove coniicios, argumenta com

ferias e suborna com habilidade a

opinião publica. A inspiração vem-

lhe de muito alto. Recebe adhesões

do paço: o rei Luiz sorri-lhe, a,

loira saboyana acena-lhe e os ca-

ros penhores animam-na com pala-

vrinhas de amor e sympatbia. O

Os bnrgnezes cá da terra zan-

geram-se muito conmosco, porque,

lna sua opinião, temos má lingua.

'O Campeão, que especula cointu-

do, fez-se echo iininediatamente

d'esses. despeitos eudinheirados, e

chegou a avançar que-nós não

curammas do mal que estavamos

fazendo á imprensae á sociedade.

Ora nos, se fomos asperos com

o sr. administrador, nunca porem

o insultamos. Mas o Campeão, o

insultador mor d'estes reinos, a

faller-nos em moderação e mora-

lidade!...

Isto só ein Aveiroe que succe-

de; Mas para tirarmos as peneiras,

que algumas pessoas fingem ter

nos olhos, ahi vae uma amostra

recente da brandura daquelles se-

nhores:

«Em quanto a junta geral func-

wcionava regularmente e concluia

regularmente os seus trabalhos.

sem o mais leve embaraço de nin-

guem, o sr. governador civil ne-

ga-se a encerrar-lhe a sessão, e

começa a FORJAH ÁS ESCONDI-

DAS, NO SEU GABINETE, UMAS

ACTAS FINGIDAS, COM ASSI-

GNATUBAS FALSAS, A SIMU-

LAR DELIBERACUES QUE SF.

NÂO TOMAM. A IN~VENTAR ELEI-

ÇDES QUE SE NAO FAZEM, a

aniciar a todos os administradores

de concelho para que DESVIEM

OU SUB'l'liAlAM toda a corres-

pondencia oliicial dirigida á com-

missã.) executiva, a praticar euifim

tudo o que n'nm paiz serio é con-

  

Fontes manda e 0 syndicato pros-

tra-se-lhe aos pes; e os capitalistas

os argentarios e os especuladores

exultam de satisfação. 0 inutil se-

nhor de Bragança precisa de ter

d'esta gente pelo seu lado. Quando

para as suas dissipações o muni-

licencias escaudalosas precisar de

dinheiro tem a onde recorrer.

E ainda ha quem diga que o

rei e um pobre diabo 'i O pobre dia-

bo es tu, povo, que te deixas ex-

poliar por toda esta caterva de vil-

lñes agaloados e saltimhancos pa-

lacianns. A Salamancada vae dei

vento em popa. Álerta.

+

0 Campeão diz asneiras por

um sarilho sobre os acontecimen-

tos de domingo. Fez uma salsa de

tudo aquillo, de maneira que nem

o diabo e capaz de entender o que

escreveu. Elle falla-nos em een-

tos que formam tempestades, que

siderado BUllLA, INFAMIA, CRI-

ME.? '

E demais. Leiam, leiam bem e

hão de concordar que nunca disse-

mos cousas identicas d'uma pessoa

tão respeitavel,_ tão digna e tão ca-

valheiro como o sr. governador ci-

vil. Sim, apezar de politicamente

nos afIastarmos muito d'aquellein-

dividuo, não podemos deixar de

lhe reconhecer essas excellentes

qualidades, que sempre respeita-

mos. .

Pois 0 sr. Mendes Leite, um

filho d'esta terra, um antigo revo-

lucionario e na opinião do (Ia-m-

peão das Províncias um falsario,

um... temos vergonha, não dire-

mos mais.

E diz esse jornal que abando-

namos as questões de principios.

Como! Citem-nos um unico artigo

de fundo, em que o tenhamos fei-

to. Ahi, onde se tratam as verda-

“deiras questoes politicas, nunca dis-

semos de ninguemo que do Cam-

peão atraz transcremos e o se-

 
guinte :

 

publicos. Peitenceu ao conselho de

distrirto.

A toda a sua familia e em es-

pecial ao nosso amigo Ponce Leão

Barboza enviamos os nossos senti-

dos pezames.

_

___*-__

Ainda até hoje estamos á es-

pera da resposta e documentos

que comprovem a innocencia e a

irresponsabilidade da camara no

aforamento d'alguns metros qua-

drados de terreno, na rua da Fonte

Nova. A resposta não veio nem

vem e os, documentos ficaram no

tinteiro. E a praxe dos rabulas.

D'este modo, subtraindo dolosa-

mente alguns vintens ao munici-

pio, para alimentar favores e ba-

nalidades palavrosas e que seapa-

nham alguns votos em epochas o-

leitoraes. E preciso ir deitando

combustivel ao forno porque tal-

vez innito breve se tenha de accen-

per. E andar com tempo.

..____.____..

Sendo muitos os pedidos que temos

para combatermos certos escondidas de

administração, deciaramos ás pessoas

que nos pedem isso, que estamos prom'-

ptos a fazei-o, com tanto que nos deem

esclarecimentos seguros.

_+_-

De hoje em deante são proprie-

tarios d'este jornal os srs. Antonio

Ponce Leão Barboza, Fernando Ma-

nuel Homem Christo, Francisco lio-

drigues da Graça e Manuel Homem

de Carvalho e Christo, que serão

solidarios em todas as questões de.

administração e redacção.

A correspondencia politica e no-

ticiosa deve ser dirigida ao sr. Ma-

nuel Homem de Carvalho e Chris-

to e fica encarregado da cobiança

das assignaturas o sr. Fernando

Manuel Homem Christo.

_+-

Consta-nos que a jogatina con-

tinua. Se em lugar de processo que

demora mezes e que não dá nada

tivessem assaltado a casa de jogo

como se faz em toda a parte, já

ella não continuaria.

Lembram-se de que não nos

callaremos.

_+-

No domingo passado, na ocea-

sião do conflicto, que teve lugar

debaixo dos Balcões, o sr. Carlos

Mello Guimarães maltratou atre-

vidamenteo sr. Silverio de Maga-

lhães, pelo que aquelle senhor irá

muito breve responder em jwlicia

correcional.
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BELLEZAS CATHOLICAS

Como isto vae e se propaga.

0 academico Leite Perry, ten-

do vindo de Coimbra foi a Braga,

ao collegio do Espirito Santo para

ver e abraçar seu irmão mais n0-

vo que alli estava como alumno.

Foi-lhe porem vedada a entrada e

0 direito de fallar a seu irmão, sob

»O ó

O

@C3 °°
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protesto de que em Coindna não --Í ã

haVia senão atheus e pedreiros li- - ' ;a

a t- o

* é â

  

  

.
o

P
E
Ç
A
M
C
A
T
A
L
O
G
O
S
I
L
L
U
S
T
R
A
D
O
S
C
O
M
L
I
S
T
A
S
D
E
P
R
E
Ç
O
S
Q

J
S
E
B
A
R
A
O
G
R
A
T
I
S

\'reS, e que era uma calamidade o

_contactoe convivencia com tal gen-

te. Raça diabolica, que não ha quem

te ponha fora de portas.
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perfeição todos os trabalhos, tan-'

to em ouro como em prata.

Garante-se em todas as obras

feitas n'este estabelecimento um

preço medico.

Todas as encommendas de-

ixem ser feitas a

Jose ,Eduardo Mourão

BANUE HAS
LUGAM-SE bandeiras novas, a

* quem nas pretender alugar fal- v A _

le com Rodrigo Mieiro, rua de Jose - É

Estevão n." ea_a (57. T

,É H _ _ _ e V o __ fm? AH T

CORREA & MAR-"NS AMARSELHEZA 4_ I

Em francoz e portuguez

fl] .t (l 8 . ' s,com
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umaU$a$ui~í0p13ç0 Ven-

R

¡le-se,-no Porto, ln'osgne (11a Pra-

o., Tc? O ca_ do D. Pedra-em_ omnra, na O . .

dg:: v h lo_¡u do sr. Joan Correlad Almeida, nas machlnas da Companhia Fabrll

-Pedidos da província, a J. B.

lhia da Mouraria, 87, Lisboa.-
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. .v . . . . - ~' - “É” “(3”Pieusam-se agentes na pimm Si .o @mr ., ,o -_ 'lo/Oz

Antonio Antunes de Abreu e Mello, representante da casa cia. _ &gáú\§fb§9w

CORREIA ô: MARTINS, do Porto, com estabelecimento de modas ...._Àvrmqgmi_,a _

n'esta cidade, participa aos seus Ex.“m l'reguezes que tendo de reti- W ' “i _Rua de Jose ESteVã°› 26 9 28_

rar-se por todo este mez; rezolveu fazer um grande abatimento em é

todos os artigos do seu estabelecimento, para liquidação.

Tem alem de muitos outros artigos, um variado sortimcuw i" pateiros. 'Todas estas machines se vendem tanto a prompto pagamen-

g glNHEH itaim
de leques a principiar em 80 reis; alta novidadel l t0 001110 a Wilso-

Y i ' n. s *e d o t .

Setinetas e percaes: alta novi- Cobertas de algodão a princi- TOM-“1 Grande &bat-'mento gâmêngo-as a pr mp 0m

Acaba de abrir-se niesta cidade um novo estabelecimento do

machinas ligitimas SINGER para familias. alfaiates, costureiras e sa-1

dadel l piar em 1,5300 reis. Em todas as machinas venpidas a praso dispensa-se a pres-

    

 

Fazendas de lãa principiar em mas bm'dadas› a PTÍHUÍDÍM'OW Ç', pmmc “m ex ressampn- tação de entrada, Sendo o '

460 reis o metro. 480 rs' a 99W'. . '«: to para :isjnrichinals do coser.. ' se“ Pag-"memo feno _a rels gema'na'es

Guarnicões para vestidos, alta Lenços de “uh”. em cm“- . l' Vende-se a retalho e pera ' Todos os pedidos devem ser feitos a JOAO DA SILVA SAN_

novidade!? balãllàes de mermo PMO, lIZUS Mam, mm bom dewmw e ' TOS, na rua de .lose Estevão, 26 e 28.

e ora os. " 7 'V . . . ~ .

Rendas côr de creme ebrancas. V :l pmços baratlssmlos ua

Chapeus modelos para senhora. bm COMPANHIA FABRIL Joao da' Sllva' Santos

Marque7inhas de setim preto mas' -
(mas percalrpam praia. i dad((;lolarmhos de borracha, novi- y v

Pregos para cabello, novidade!

Mantas Sevilhanas, pretas e

q' smcnn
AVEIRO

   

 

. . 79. _É_-“
_ . Fichus de malha ara a 'abe-

dadêiacos para senhora, alta DOVl- ça, am umidade! p b I. AVEIRO

' . Laços para senhora alta novi- Ç .. . › . 'Í' 'V
Robeclambres l h h . . ' *- a ' " , *M ' ° ' ›- ~' f?, _" ? . dade! _ _, .-_--_--_›'^ @Êta Crystaes, mobiha e merceana.
Um grande e \anadosornmen- Llnhos para vestidos a leOOO P w E

tode_ meias de côr para senhoraa rs_ 0 men-0_ L' DE v
prlnmpiar em 200 POIS O pill'. Chims a principiar em 60 reis O mar d'riírgãl'im dos mmanws JOSE MARIA DOS SÀNTOS E .1

Ditas para homem. o cevado. * h ã .I ' l g 1-2'
_ Cobertas brancas e de côr a Bretanhas de algodão a 80 reis °°““°"§3?fa[1:5

principiar em R$300 reis. o metro. _ LOUIZ 'Y m ,NE . . i
. transito] nEdAULSÍUÉTo JOSÉ VIEIÍA N t mb le _ e t Ã ' t s d m

mos F01 as e pag. alo re s 'es e es e 01m n o .neon ra- e um gran e so -

Espera que os seus EX- freguezes :Estampas a 1o reis_ mento de vidraça branca e de cór, molduras douradas e
- ~ ° ~ - _ _rrr›---M--.--- pretasgalerias. paters. stores, transparentes, copos, calix,

e os nao delxarao dehonra” seu es Conselhelro garrafas, jarras, espelhos, candieiros e seus pertences.

' r ' O annunciante tem tambem a venda muitos artigos

e 9011113111309 ane .serao serVIdos com DO POVO pertencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por

lealdade e promptldao. Mama¡ Pratico dos cidadãos por- preços muto mOdlcos'

 

¡gw-34's [zum cada um se di'- --

' mai. lt: l' ~ - t u. te- l A l. _, _

Encyclopedm ›z:*5:;°:.;;ar"“na ° ,ea(teatraista:a os amamos eauma
_ REPUBLICANA Para fora de Lisboa pagamen- tri/maes e repartições publicas,

Revista de sete-notas e Ii'ttnmmm (w to diantado, um fasciculo de quatro &'_ljilllo as Lois :to Room. P0P-

alcance de tortas as ¡matam-*entregas semanaes pelo menos. To- Sahlu luz o 3.0 fasciculo d'es-

cias _ da .a correspondencia deve ser di- ta interessante publicação. _

Pnbhcam-se duas folhascaclalngida para o largo dos Mastros, Acha-se a venda no k105que EQ“ .1 ublimdoq múmia_ Cada fm¡ u¡ ,101_ .e

semana, pelo preço de 20 reis ca-¡29 e 30 Lisboa, onde tambem se do Rocio (lado norte). " ”t J“ p b “ i " à' ^ c' O 0'”_ _ w Assigna-se para este interessantiSslmo romance no escri torto da. em reza
da uma.. Para o estrangeiro e pos-¡recebem asmgnaturas. Lusta apenas 120 rs. .ma dos Calafates, 93-Lisboa. p p

 


